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APRESENTAÇÃO 

A obra: “Ciências humanas: Desafios metodológicos e resultados empíricos”, 
apresenta pesquisas que se debruçam sobre a compreensão dos fenômenos sociais nas 
suas distintas dimensões tendo a pessoa no centro da reflexão. Composto por relevantes 
estudos que debatem temáticas que envolvem atualidades que possibilitam olhares 
interdisciplinares sobre a sociedade e possibilitam vislumbrar as tendências e compreender 
grupos e comportamentos, observar as mudanças históricas da vida em sociedade e 
projetar que organização social queremos para o futuro.

Partindo desse entendimento, o livro composto por treze capítulos, resultantes de 
pesquisas empíricas e teóricas, de distintos pesquisadores de diferentes instituições e 
regiões brasileiras e uma Mexicana, apresenta pesquisas que interrelacionam Ciências 
Humanas às pessoas e as relações sociais no centro da observação, da teoria, da pesquisa 
e do ensino. Entre os temas abordados, predominam análises de ações cívicas, simbólicas 
e de crenças, formação continuada, linguagem, filosofia, jogos didáticos, capitalismo, 
relações de poder, pandemia e seus impactos nas populações indígenas, adoção, entre 
outros.

Para mais, destacamos a importância da socialização dos temas apresentados, 
como forma de visibilizar os estudos realizados sob dissemelhantes perspectivas. Nesse 
sentido, a Atena Editora, se configura como uma instituição que possibilita a divulgação 
científica de forma qualificada e segura.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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A RELAÇÃO ENTRE A LIBERDADE DE EXPRESSÃO, A 
FALÁCIA DO FALSO DILEMA E A CULTURA DO VOTO 

ÚTIL
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RESUMO: Neste capítulo, faremos uma reflexão 
relacionando a liberdade de expressão, a falácia 
do falso dilema e a cultura do “voto útil”. Para 
tanto, precisaremos definir o que é “liberdade de 
escolha”, separando-a do caso mais específico, 
a saber, da “liberdade de expressão”. Uma vez 
que o conhecimento das opções é a base da 
extensão da liberdade de escolha, precisaremos 
tratar do modo como a liberdade de expressão 
costuma afetar o conhecimento. É evidente que 
o conhecimento falso e palavras que estimulam o 
ódio são muito problemáticas, mas daremos uma 
ênfase a respeito da falácia do falso dilema, pois 
esta falácia diretamente ligada a uma cultura do 
“voto útil”, que está muito presente nas eleições 
brasileiras para poder executivo. 
PALAVRAS-CHAVE: Liberdade de Escolha, 
Liberdade de Expressão, Falso Dilema, Voto Útil.

ABSTRACT: In this chapter, we will reflect on the 
relation between freedom of expression, the false 
dilemma fallacy and the culture of “useful voting”. 
To do so, we will need to define what “freedom 
of choice” is, separating it from the more specific 
case, namely, “freedom of expression”. Since 
knowledge of options is the basis of extension of 

the freedom of choice, we will need to treat how 
freedom of expression often affects knowledge. 
It is evident that false knowledge and words that 
stimulate hatred are very problematic, but we 
will emphasize the fallacy of the false dilemma, 
because this fallacy is directly linked to a culture of 
“useful voting”, which is very present in Brazilian 
elections for executive power.
KEYWORDS: Freedom of Choice, Freedom of 
Expression, False Dilemma, useful voting.

INTRODUÇÃO
Atualmente, num mundo globalizado no 

qual a informação flui como o vento, as distâncias 
foram completamente reduzidas. Qualquer 
informação chega aos nossos ouvidos numa 
velocidade muito grande, nossos pensamentos 
ficam acelerados e não conseguimos, muitas 
das vezes, identificar quais são as informações 
verdadeiras e quais são as falsas. Todas as 
informações entram na nossa mente construindo 
um grande emaranhado de confusão, afetando 
o nosso pensar, querer e agir. 

Realmente, observa-se que, neste mundo 
de hoje, se fala muito mais alto a liberdade de 
expressão. Todo mundo quer dar a sua opinião 
e isso é muito importante. A liberdade está no 
próprio fundamento do estado democrático de 
direito. Numa ditadura, é a primeira coisa a 
ser atacada através das censuras. Precisamos 
estar sempre muito atentos para qualquer sinal 
de censura. A liberdade de expressão foi uma 
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grande conquista da humanidade, vinda desde a Renascença e perpassando, o século 
XIX e XX, nos quais teve sua maior disseminação. Curiosamente, num período esclarecido 
como este, vimos também muitos regimes totalitários e autoritários que fizeram de tudo 
para cercear a liberdade. Esses regimes políticos atacaram a liberdade de modo muito 
explícito e todos conseguiram ver, mas o grande problema ocorre quando a liberdade é 
diminuída de modo implícito.

O que chamo aqui de “modo implícito” de perda da liberdade envolve uma situação 
que ocorre quando essa conquista tão importante da liberdade de expressão é mal usada. O 
mau uso da liberdade de expressão por parte de uma determinada pessoa pode ocasionar 
a limitação da liberdade de escolha de outras pessoas, que é uma forma de liberdade 
ainda mais fundamental. O presente trabalho tem o objetivo de discutir como a liberdade 
de expressão, quando mal usada, pode afetar a liberdade de escolha de outras pessoas. 
Para tanto, farei um relato de experiência de situações da política brasileira, onde se pode 
relacionar o falso dilema e a cultura do “voto útil”, direciona as escolhas das pessoas, 
afetando suas respectivas liberdades. Comecemos definindo a liberdade de escolha e a 
liberdade de expressão.

A LIBERDADE DE ESCOLHA E A LIBERDADE DE EXPRESSÃO
Para entendermos a liberdade de expressão temos que entender primeiramente em 

que consiste a liberdade de modo geral. Antes de tudo, a liberdade consiste em fazermos 
escolhas e, assim, a liberdade mais fundamental seria a liberdade de escolha. Entretanto, 
para fazermos escolhas, faz-se necessário termos opções ou alternativas. Nesse sentido, 
é necessário que conheçamos, na medida do possível, todas as opções possíveis para um 
determinado assunto, pois quanto menos opções conhecermos, menos possibilidades de 
escolha teremos. Segundo Silva (2019, p.143), muitos foram os sentidos de liberdade, mas 
consideraremos apenas este envolvendo as escolhas.

Resumidamente, podemos descrever os seguintes passos para termos uma 
liberdade que seja o mais plena possível: o primeiro passo é que precisamos buscar o 
máximo possível ter o conhecimento de todas as opções possíveis. Ora, tendo as opções, 
num segundo passo, podemos realizar escolhas e, quando exercermos a nossa escolha, 
teremos a nossa liberdade. Alguém ainda poderia dizer que, para exercermos a nossa 
escolha, basta que tenhamos o que se chama de “força de vontade”, seja lá o que isso 
queira dizer, mas de qualquer forma, será esta que nos levaria propriamente a um ato livre. 
A força de vontade poderia ser entendida como uma “energia” que impulsiona as pessoas 
a agirem da maneira como quiserem, mas essa energia precisa ser bem direcionada. Se 
entendo bem o que significa “força de vontade”, concordo em partes que nos leve ao ato 
livre, mas teremos que concordar também que, no fundamento da liberdade de escolha, 
ver-se-á o conhecimento, sem o qual a força de vontade e seus respectivos atos livres 
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serão limitados.
Conhecimentos falsos são disseminados de modo muito intenso nesse atual mundo 

da informação. É aqui que observaremos, então, um certo “choque” entre a liberdade 
de escolha e a liberdade de expressão. A liberdade de expressão consistiria, então, em 
podermos escolher expressar o que quisermos. Considerando essa compreensão até as 
últimas consequências, dentro de um estado de liberdade de expressão, nós teríamos 
que aceitar que fossem expressos também os raciocínios falsos ou falaciosos. Existem 
muitos interesses ideológicos por traz das falsidades e falácias, muitas das vezes com 
más intenções, mas também existem aqueles que as cometem sem saber. De qualquer 
modo que consideremos, seria um mau uso da liberdade de expressão. No tópico seguinte, 
precisaremos deixar claro que o bom uso da liberdade de expressão por parte de uma 
pessoa não prejudica a liberdade de escolha de ninguém, mas veremos como o seu mau 
uso prejudica.

CONTEÚDO VERSUS MODO DE EXPRESSÃO
Com o que foi exposto acima, não se pretende defender algo que diminua nem 

limitar a liberdade de expressão de ninguém. De fato, não faz sentido discutir aqui qual o 
conteúdo, a idéia ou pensamento que se deve ou não deve expressar, pois isso seria limitar 
a expressão de um determinado indivíduo. Não há nenhum problema com os conteúdos, 
independentemente do fato de estes conteúdos, transmitidos por uma determinada pessoa, 
serem bons ou maus. Isso porque são tanto úteis para o ser humano as informações boas 
como as más, e ele deve estar ciente, na medida do possível, de todas. 

As informações acerca de coisas boas são úteis para que o homem busque e vá ao 
encontro dessas coisas boas, enquanto as informações acerca de coisas más ou ruins são 
úteis para que o homem evite essas coisas más. Assim, fica claro que não faz sentido discutir 
se ocorre um bom ou um mau uso da liberdade de expressão se considerarmos apenas o 
conteúdo, as idéias, dessa expressão. É claro que há limites (FREITAS e CASTRO, 2013). 
Não há problemas com os conteúdos maus, desde que não se calunie a ninguém, a menos 
que queira arcar com as conseqüências, pois o caluniado poderá processar na Justiça, 
sem contar com a possibilidade de falso testemunho em tribunal, que acarretará em uma 
nova sanção. Outro limite também pode ser acrescentado quando se pretende defender 
uma ideologia que, por sua própria natureza, retire a liberdade de muitos, como é o caso 
do nazismo.

No entanto, o que se propõe discutir aqui neste trabalho não é o conteúdo em si, 
mas antes o modo como o conteúdo ou o pensamento é expresso. Somente faz sentido 
colocar em questão a discussão acerca do que seria um bom ou um mau uso da liberdade 
de expressão quando falarmos do modo de se expressar. Assim, transmitir informações a 
partir da força bruta ou aumentando o tom de voz é, por exemplo, dois modos de se expressar 
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que são condenáveis. Transmitir a informação acerca de coisas más como se fossem 
coisas boas também pode ser considerado como um mau uso da liberdade de expressão. 
Pode-se, então, lembrar das falácias, que são modos de pensamento e raciocínio falsos, 
embora tenham a aparência de verdadeiros. As falácias persuadem e ninguém percebe 
que os argumentos são inválidos. Esses são os mais perigosos. No entanto, como veremos 
logo a seguir, para fins do nosso trabalho, vale lembrar principalmente da falácia do Falso 
Dilema.

A FALÁCIA DO FALSO DILEMA
A falácia do falso dilema, também chamada de “falsa dicotomia”, “falsa 

bifurcação” e até “pensamento preto e branco”, é uma forma de argumentação inválida 
em que o falante dá algumas opções (escondendo outras) para o ouvinte e pede para este 
escolher uma das opções. (ALMEIDA, 2017, p.37) O grande problema dessa falácia é que 
a omissão de opções, junto com a descaracterização de algumas daquelas citadas, 
direciona o pensamento daquele que está recebendo a informação. (WESTON, 1996, p.49) 
Por exemplo, um pai ou uma mãe poderiam dizer ao seu filho: “Filho, quando crescer, 
você só vai se bem-sucedido se for um advogado, um médico ou um político. Já comece 
a decidir, mas já te adiante que para ser advogado e médico você vai precisar fazer uma 
graduação”. Veja, os pais estão mentindo? Não. Contudo, eles estão omitindo, não só as 
outras opções possíveis, mas os benefícios e os males de cada uma das opções. Enfatizou 
o mal de duas para direcionar para a terceira. De longe dá para perceber que a liberdade 
desse filho foi cerceada.

Nesse exemplo de cima, fica claro que essa forma de se expressar é uma falácia, 
pois existem muitas outras profissões com as quais este filho pode se identificar e 
também ser muito bem-sucedido, como artistas e empresários. No entanto, existem outras 
circunstâncias em que essa falácia passa despercebida. Por exemplo, quando se transmite 
na mídia com ares de discurso científico as informações de que “se transa usando camisinha 
ou se transa sem usar a camisinha. Sem camisinha, pode-se pegar doenças, então é melhor 
transar com camisinha”. Essa é uma falácia, pois também existe a opção de buscar o “auto-
controle” evitando o ato sexual num dado momento, além de se poder também evitar as 
circunstâncias que levam a isso. Para quem for mais tradicional, há também a opção de se 
ter apenas um parceiro sexual no casamento, como muitas ideologias defendem, embora 
poucas pessoas acreditem nisso atualmente. Além disso, existem determinadas infecções 
sexualmente transmissíveis que podem ser pegadas, mesmo usando a camisinha, como a 
herpes genital, o que faz com que as informações fiquem imprecisas. 

Desse modo, a mídia, os meios de comunicação, professores e muitos outros 
acabam se expressando de um modo que nos direciona e limita a nossa liberdade de 
escolha. É principalmente através desse tipo de falácia do falso dilema que ocorre o mau 
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uso da liberdade de expressão, afetando a liberdade de escolha. É isso que quero enfatizar 
nesta pesquisa, a saber: aquele ponto sutil em que a liberdade de expressão afeta a 
liberdade de escolha e pode até mesmo afetar a si mesma. Numa época de eleição, 
como a que estamos vivendo neste ano de 2022, a votação é a mais básica liberdade 
de expressão de um povo dentro de um regime democrático. Contudo, essa liberdade de 
expressão pode ser facilmente cerceada. 

UMA REFLEXÃO SOBRE A CULTURA DO VOTO ÚTIL NAS ELEIÇÕES 
BRASILEIRAS

Nesse ponto, faço uma defesa um pouco controversa e o leitor não precisa concordar 
comigo. Deixo claro que respeito muito as pesquisas estatísticas, mas depois de prestar a 
atenção nos processos eleitorais para a presidência do Brasil, qualquer um pode aceitar 
que os dados estatísticos de intenções de voto que acontecem antes das eleições 
tendem a direcionar demais os votos do povo. Os dados de intenção de voto não são os 
únicos fatores determinantes, mas eles acabam exercendo uma influência muito grande, 
principalmente no primeiro turno das eleições presidenciais brasileiras. 

Geralmente, no primeiro turno, as estatísticas determinam dois candidatos como 
sendo aqueles com maior intenção de voto, quase como se já quisesse “moldar” como 
vai ser o segundo turno. Com esses dados em mãos, os eleitores ficam presos num 
“maniqueísmo político” do tipo esquerda contra direita, o que os levam a direcionar o voto 
para aquele lado que melhor satisfaz seus interesses, ou talvez aquele que é menos pior. 
Começa uma polarização entre bem e mal, onde um é a favor dos ricos e outro a favor dos 
pobres, ou ainda um lado é defensor dos valores morais cristãos e o outro lado é contra 
os mesmos valores morais. Assim, desde o primeiro turno das eleições presidenciais, 
turno esse que não deveria ocorrer entre dois lados, mas entre múltiplos candidatos. Essa 
situação é aquela que mais tem me preocupado, pois mostra um certo padrão implícito de 
controle das grandes massas. Estamos num regime democrático, que deveria ser voltado 
para o povo, mas estamos diante de um mecanismo que poderia estar favorecendo classes 
políticas dominantes. 

Por muito tempo, parecia que havia somente dois partidos políticos competindo pela 
presidência no Brasil, PT e PSDB. Nas eleições de 2010, Marina Silva sentiu que sua ida 
para o segundo turno foi prejudicada pelas pesquisas, como se pode ver na Revista Exame 
(2010). Segundo ele, muitas pessoas próximas disseram a alea que voltariam nela, mas 
mudaram de ideia de última hora por causa das pesquisas. Muitos institutos de pesquisa 
não gostaram, mas, de fato, seu argumento foi razoável, pois até hoje muitos possuem o 
conceito de “voto útil” no primeiro turno. Afinal de contas, o eleitor iria “perder” o seu voto, 
caso ele não votasse na Dilma (PT) ou no José Serra (PSDB), isto é, ele deveria votar 
em um dos dois presidenciáveis, cujas pesquisas apontavam como os que tinham mais 
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intenções de voto. 
De fato, há várias pesquisas que apontam mesmo para essa cultura do voto útil 

(RENNÓ, HOEPERS, 2010). Essa possibilidade de “perder um voto” ou de seu voto ser 
inútil direciona as decisões de muitos brasileiros no primeiro turno. Para o mal ou para o 
bem, somente Bolsonaro conseguiu quebrar o padrão, pois veio de um partido pequeno e 
quase desconsiderado, mas isso só foi possível por causa de ampla divulgação em redes 
sociais, a qual merece um outro capítulo para se discutir em detalhes. Na atualidade, em 
pleno ano de 2022, o mais novo falso dilema é entre ser bolsonarista e ser anti-bolsonarista. 

Diante dessa situação, temos algumas opções de consideração. A primeira opção 
poderia ser questionar se deveríamos permitir ou não as pesquisas de intenção de voto 
antes do primeiro turno. Contudo, se não permitíssemos, cairíamos em algum tipo de 
censura. Afinal, a própria pesquisa de intenção de voto também representa a expressão de 
pesquisadores, que teriam a sua liberdade de expressão cerceada. Todos tem o direito de 
expressarem o conhecimento que possuem e, com mais direito ainda, os pesquisadores 
teriam esse direito. 

Numa segunda opção, alguém poderia questionar o fato de esses pesquisadores 
estarem mesmo produzindo dados científicos ou não. Parece razoável questionar 
cientificidade porque, afinal de contas, como alguém poderia saber as “intenções” de várias 
pessoas. Se com uma única pessoa na nossa frente nós já nos enganamos, então imagine 
um instituo de pesquisa lidar com as intenções de tantas pessoas. Já vi até mesmo falas 
de leigos dizendo que nunca foram perguntadas sobre quais seriam as suas intenções 
de voto. Ora, os especialistas analisam as falas em geral das pessoas, as tendências a 
aceitação de conceitos, a distribuição demográfica de crenças religiosas, a distribuição de 
qualidade de vida, dentre outras coisas, e todas essas coisas são descritas com margem 
de erro e raciocínios probabilísticos que tendências possíveis. Com isso, quero dizer 
que há muitos aspectos que escapam a um público leigo. 

Ninguém é obrigado a aceitar as pesquisas feitas pelos institutos de pesquisa e eu 
diria até mesmo que os pesquisadores adorariam ver alguém questionar seus métodos, 
pois essa seria uma oportunidade de crescimento. Entendam de uma vez por todas; os 
pesquisadores querem buscar aprimorar. Contudo, se forem questionar, que coloquem 
críticas razoáveis porque eles também irão defender os métodos deles. Neste ponto, há a 
possibilidade de uma disputa sadia que pode levar ao crescimento de ciência. O que não 
pode ser feito é pensar que as falas de grandes institutos são meras opiniões aleatórias 
feitas segundo a mera vontade dos pesquisadores, insinuando até parcialidade dentro das 
pesquisas. Aquilo que for afirmado contra pesquisadores, precisa ser provado.

Mesmo assim, supondo que as pesquisas sejam precisas, ainda fica a questão de 
porque elas estão sendo precisas? Diante desse questionamento, numa terceira opção, 
alguém poderia afirmar que há uma certa circularidade. Afinal, como diz num ditado 
popular: “O que vem primeiro? O ovo ou a galinha?”. O que está influenciando o quê? Para 
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que os resultados da pesquisa sejam os mesmos da votação, as intenções de voto estão 
influenciando as pesquisas ou são as pesquisas que estão influenciando as intenções 
de voto? Reflexão delicada, mas necessária. Neste ponto, vou assumir um meio-termo. 
Entendo que ocorre sim um pouco dos dois. Por mais que os pesquisadores façam as 
melhores pesquisas possíveis, quando eles mostram os resultados, os eleitores podem sim 
mudar de opinião e terem sua liberdade de escolha limitada, uma vez que se escolherem 
presidenciáveis contra as pesquisas, o voto deles será inútil. 

Para não cairmos nisso, a única solução que consigo vislumbrar nesse momento 
é postular um princípio epistemológico e ético para preservar a liberdade das pessoas, a 
saber: 

# Na vida prática, quando não for possível fazer uma análise combinatória, 
sempre haverá mais opções do que aquelas que nos são apresentadas. 

Em outras palavras, as análises combinatórias entre os vários aspectos das opções 
podem determinar todas as opções que temos. Isto é matemática. No entanto, raras são 
as situações que conseguimos fazer isso. Para começar, na prática cotidiano e política, 
quase sempre nós estamos diante de muitíssimos aspectos sutis da política, o que faz com 
que percamos o perfeito controle de uma análise combinatória em termos matemáticos. Por 
essa razão, precisamos nos conscientizar que, na vida política e prática, “sempre teremos 
mais opções que aquelas que nos são apresentadas”. Essa conscientização evitará que 
nos acomodemos e busquemos conhecer cada vez mais outras opções alternativas. No 
final, se todos seguirem esse princípio, os institutos poderão se sensibilizar mais a respeito 
da influência que exercem e dependerá apenas de cada um de nós buscar escolher a 
opção que mais se adequa aos nossos ideais.

CONCLUSÃO
A liberdade é algo inestimável na vida do ser humano, já que ele vive de escolhas 

todos as dias. Escolhas estas que afetam o seu cotidiano e seu futuro. Sem poder escolher, 
o ser humano fica completamente limitado. Se for limitado o conhecimento das opções, 
também fica limitada será a escolha. Certas opções, muitas das vezes, estão diante do 
nosso nariz, mas nós não conseguimos perceber e, assim, não podemos conhecer essas 
opções. Sem conhecimento das opções, sem liberdade perfeita. 

A solução para o problema seria conscientizar a todos que sempre há mais opções 
do que parece. Buscar mais conhecimento faz com que nos sintamos mais confiantes 
a respeito de nossas escolhas. Assim, mesmo que uma pesquisa nos induza a pensar 
que um voto é inútil, nós teremos força de vontade para nos entregar ao nosso próprio 
julgamento pessoal, que seguem as regras do nosso próprio entendimento.

O ser humano não consegue guardar os seus pensamentos para si mesmo. É 
impressionante como nós nos realizamos quando transmitimos nossos pensamentos aos 
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nossos semelhantes. É aqui que nasce o poder de ser livre para se expressar. Como já 
foi dito ao longo do trabalho, a liberdade de expressão consiste em podermos escolher 
expressar o que quisermos, mas sempre com razoabilidade. Por isso, deve-se tomar muito 
cuidado com aqueles conteúdos destrutivos e falsos, mas principalmente com o modo de 
se expressar. O próprio modo de provar e demonstrar o que falamos será suficiente contra 
pensamentos destrutivos e falsos. 

Com o que foi exposto neste trabalho, pode-se observar que, embora a liberdade de 
expressão seja uma grande conquista da humanidade, esta mesma humanidade precisa 
tomar cuidado com o que conquistou. Podemos afetar não só a liberdade de expressão do 
outro, mas a própria liberdade de escolha do outro. Eis uma ironia do destino: a liberdade de 
expressão de uma pessoa que pode afetar a liberdade de expressão de outra. O que fazer 
nessa situação? O jeito é esperar que a consciência do seu humano pese ao fazer algo 
errado, bem como acreditar que sempre há mais opções do que aquelas que conseguimos 
ver.
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